
74 

Caderno 4 Campos  PPGA/UFPA [ Número II | 2018 | Volume I ]  

 

 

 

 

 

 

CIDADE, ARQUEOLOGIA E PATRIMÔNIO: AS 
REPRESENTAÇÕES DA CULTURA MARACÁ EM 

BELÉM  

 

Taynara Soares do Nascimento Sales1 

 

Resumo 

Existe uma grande influência das culturas arqueológicas presentes na região amazônica, no 
âmbito metropolitano. As mais reproduzidas, através de réplicas, são as cerâmicas das culturas 
marajoaras, tapajônicas e maracá. Alguns exemplares de artefatos arqueológicos dessas culturas 
estão salvaguardadas no MPEG, através de várias escavações arqueológicas durante a existência 
do Museu. A representação dessa estética do passado se legitimou com a atuação do Mestre 
Raimundo Cardoso, considerado o primeiro ceramista que deslumbrou o potencial da coleção 
arqueológica do Museu Paraense Emilio Goeldi. Essas representações do passado estão cada vez 
mais expostas na cidade de Belém, através da identidade cultural arqueológico estabelecido 
durante décadas. A ideia central é saber se os espaços museológicos/expositivos estão 
contribuindo ou com a divulgação e identidade cultural arqueológica. 

Palavras-chave: Arqueologia Contemporânea; Urnas Maracá; Arqueologia Amazônica; 
Identidade; Patrimônio Arqueológico. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1. A Arqueologia em Belém do Pará e sua Representatividade  

Na capital do Estado do Pará, há uma grande confecção de cerâmicas, baseadas em 
características chave de algumas culturas indígenas. Na comunidade do bairro do Paracuri 
(Icoaraci, Belém) existe um dos principais polos oleiros/ceramista da Região Norte, localidade 
conhecida principalmente por produzir cerâmicas com influência das culturas arqueológicas do 
Pará, onde se destacam as culturas: Marajoara, Tapajônica, Maracá, dentre outras não tão 
representativas (Melo, 2012), e que podemos ver pela cidade em linhas de ônibus da cidade e/ou 
em acessórios como joias confeccionadas na cidade e fora dela.  

Dentro do contexto de grandes expedições e arranjos de acervos arqueológicos, no 
final do século XIX, que as coleções provenientes da Amazônia passam a ter uma grande 
visibilidade científica ao redor do mundo. Segundo Linhares (2015), esses materiais 
arqueológicos chamaram atenção de cientistas, artistas e do público geral por conta de sua beleza 
estética, técnicas de manufatura e decoração, ganhando destaque e sendo representado de 
diversas formas em todo o Brasil.  

ntro da lógica 

inspirados nos motivos indígenas nos objetos arqueológicos. A produção e comércio desses 
produtos vêm crescendo e as diferentes culturas vêm se fundindo.  

Dentre as coleções existentes no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), estão as 
urnas Maracás que foram encontradas pelo naturalista Domingos Ferreira Penna, quando 
explorava a região sudeste do atual Estado do Amapá, a partir de 1871. As mais reproduzidas, 
através de réplicas, são as cerâmicas das culturas marajoaras, tapajônicas e maracá. Alguns 
exemplares de artefatos arqueológicos dessas culturas estão salvaguardados no Museu, através 
de várias escavações arqueológicas durante a existência do Museu. A representação dessa estética 
do passado se legitimou com a atuação do Mestre Raimundo Cardoso, considerado o primeiro 
ceramista que deslumbrou o potencial da coleção arqueológica do MPEG (Sales & Barbosa, 
2015).  

2. DISCUSSÃO 

Essas urnas funerárias, apesar de serem provenientes do Estado do Amapá, possuem 
grande representação de identidade paraense. Na capital do Estado, há uma grande confecção 
de cerâmicas, baseadas em características chave de algumas culturas indígenas. Na comunidade 
do bairro do Paracuri (Icoaraci, Belém) existe um dos principais polos oleiros/ceramista da 
Região Norte, localidade conhecida principalmente por produzir cerâmicas com influência das 
culturas arqueológicas do Pará, onde se destacam as culturas: Marajoara, Tapajônica, Maracá, 
dentre outras não tão representativas (Melo, 2012). 
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Além das cerâmicas produzidas de cunho comercial, há uma vasta representação das 
cerâmicas de culturas indígenas pela cidade, exemplo disso são as réplicas de urnas funerárias 
Maracá que estão localizados em frente à Escola Municipal Liceu de Artes e Ofícios, em Icoaraci, 
ou mesmo na Praça Kennedy.  

Assim, percebe-se como patrimônio local, porém como afirmar e legitimar tal 
identidade de pertencimento local, sendo que a cultura Maracá tendo características singulares, 
a comunidade relaciona a mesma com a cultura Marajoara, e até que ponto, no imaginário da 
população belenense, a cultura Maracá se aproxima da Marajoara? A prerrogativa dessa pesquisa 
se inicia com estas indagações.  

3. RESULTADOS PARCIAIS 

As culturas arqueológicas da região amazônica possuem suas peculiaridades uma em 
relação à outra, que vão além das diferentes etnias, como: localização, motivos de pintura e 
decoração distintos, etc (Melo, Azulai & Sales, 2013). Mas todas elas estão inseridas dentro da 
espetacularização do exótico, do belo como artefato, o que até pode ser algo natural para a 
população de Belém, que já está acostumada com a exposição da cultura arqueológica pela 
cidade. 

A cidade e o país se apropriam dos motivos e estéticas arqueológicas para rearfimarem 
lugares de pertencimento (ou de recusa, em alguns casos). Temos o exemplo das cerâmicas 
marajoaras como símbolos da cultura material da região norte, isso se deve ao fato de a cerâmica 

dos índios Marajoara, o que inviabiliza as centen  

O que chama atenção na representação arqueológica na paisagem de Belém é 
justamente pensar na questão identidade-território, já que as urnas funerárias em questão têm 
sua origem onde atualmente é o Estado do Amapá, mais precisamente na região do Igarapé do 
Lago. Claramente há um marcador territorial nas representações de artefatos arqueológicos em 
Belém, pois é muito comum encontrarmos diversas outras culturas esteticamente representadas 
em réplicas ou em produtos que possuem inspiração em peças arqueológicas, mas que não foram 
encontradas na região da capital ou em seu entorno. 
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